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			Um Agradecimento Especial ao Doutor Túlio Vargas
(in memoriam)

			Tendo levantado as informações da antiga história de Okinawa e da imigração japonesa ao Brasil, submeti este material à apreciação do Doutor Túlio Vargas, historiador paranaense de renome, respeitado homem público brasileiro, presidente da Academia Paranaense de Letras e escritor consagrado, com 26 obras publicadas.

			Após examinar minha pesquisa, Doutor Túlio exultou com tantas preciosas informações e me incentivou a publicar esta obra. Ela é registro da saga do povo japonês – e, em particular, do da Província de Okinawa – que veio ao nosso país atraído pela magia e pela esperança proporcionadas pelas “Árvores dos Frutos de Ouro” – o nosso café –, tornando-se, assim, parte importante da construção do nosso Brasil.

			Meu agradecimento especial ao Doutor Túlio Vargas, com todo o meu respeito e admiração, por acender em minha mente o propósito de realizar esta obra.

		

	
		
			Prefácio

			Quantas viagens precisei fazer, para chegar a esta primeira linha! Viajei principalmente, pelos sonhos acalentados e pela vontade indomável de todos e de cada um; viajei pelas marcas das lágrimas choradas na solidão das desesperanças; viajei pelas asperezas das mãos calejadas que teimavam em não aceitar as derrotas impostas pela natureza; viajei pelos sons das vozes que insistiam em cantar as lembranças da terra distante; viajei pelos contornos dos caminhos riscados com trabalho incessante; viajei pelas demonstrações de solidariedade, cordialidade...

			Vivenciei “os dramas pessoais aprisionados em peitos silenciosos”, provocando “pequeno choque frio, em ondas que corriam no peito... num aperto metálico, manifestação contundente de medo e de ansiedade”.

			Convidada extemporânea e invisível, embarquei no Santos Maru, cuja bússola indicava o caminho para o país que ofertava “árvores dos frutos de ouro”, o café. A cada noite, no balanço do mar, revolto ou tranquilo, vislumbrei os desejos de Kaná, o seu anseio maior, quase obsessivo, de beber a água do encanto para fazê-la mulher plena, reconhecida, admirada pela maternidade.

			Conheci vida e sabedoria, nas narrações (“conversas em forma de presentes”) de odissan Kenhithi, o miity amahah, o transbordado de intelecto”:

			— “A qualidade de cada ser humano, depende da qualidade das informações que ele coloca na sua mente. Lembre-se disso sempre, e selecione o que você deve armazenar em sua memória”. “Que a posição de seus sentimentos seja ereta como a dos bambus! Que o sentimento da retidão de conduta esteja sempre guardado, profundamente, em seu ser.”

			Silenciosamente, acompanhei as longas e extenuantes caminhadas, estendi meus braços, ofereci as mãos para acrescentar minha força e contribuir com a plantação e a colheita do arroz. Ah!... senti, também, o gosto desse arroz grumoso, que tanta saudade evocava, pela necessidade de nutrir o corpo e a alma, pois na energia dos grãos claros, unidos, estava presente a própria qualidade anímica do seu povo.

			Que emoção também senti, no dia em que o esforço dos okinawanos começava a ser recompensado! Vibrei com eles, ao observar a brotação das sementes do seu arroz, trazidas como inigualável tesouro. Vivi a euforia daquele momento, pois “pouca coisa há, no mundo, tão mágica, tão emocionante, quanto ver um pontinho verde romper o solo e, diariamente, expor um pedaço de si mesmo ao sol, ao mundo, abrindo seus braços inocentes e confiantes!” Reverentes, “glorificavam tamanha bênção e tanta magia da natureza”.

			Mas as vicissitudes teimavam em testar a coragem e a fé. Fragilizada, acompanhei o cansaço e a desilusão que, muitas vezes, tomavam conta de muitos. Então, num esforço renascido, lembrei-me das palavras sábias que ressoavam nos ouvidos de Kaná: “quando uma situação se torna absolutamente inevitável, é sábio lançar seu âmago ao infinito, para a magia do universo encaixar as pedras do jogo impalpável da vida.”

			Debrucei-me ao lado de Kaná, quando, “de repente, avistou as estrelas faiscantes. Estava toda a Via Láctea, interminável e poderosa, faiscando indiferente à dor, estendendo seu brilho sobre aquela vastidão de terra. Atirou-se ao solo, de joelhos, e, em tom de cobrança e revolta, clamou em voz alta: — Meus ancestrais, em que estrelas vocês estão morando?” Vivi, na própria carne, o “longo e convulsivo pranto, em absoluto abandono, absoluta solidão”, quando Kaná “aninhava sua dor”.

			Com o tempo, vencidos os desafios, superadas as dificuldades, conquistadas as vitórias, descobri, com os novos moradores desta terra das “árvores dos frutos de ouro”, que “nossas raízes são mais longas que a cauda de um cometa” e que, por isso mesmo, somos como os bambus, flexíveis e resistentes às ventanias, que se dobram, deitam, mas permanecem inteiros. Não se quebram com facilidade e recobram sua posição ereta, apontando para o céu, imenso e ilimitado como a esperança e a fé que os passageiros do Santos Maru trouxeram na bagagem de seu coração, de sua vontade e perseverança.

			E, de repente, vislumbrei o sorriso feliz de Kaná, e com ela estremeci, quando imaginou realizar seu sonho maior de acalentar nos braços, plenos de amor, alguém que seria a certeza de continuidade da história e exemplo de seus ancestrais.

			Acompanhei seus passos até o buthiran (altar da família) e também acendi três incensos, com profunda devoção. Nesse momento, acompanhei o olhar de ternura e gratidão de Kaná, ao observar as “soltas nuvens dançantes, de mãos dadas com o vento”. O vento que soprava alegrias para o futuro.

			Termino a viagem. Retorno ao agora. E tenho certeza de que tudo poderia ser apresentado de outra forma: nada teria escrito, se soubesse como criar um ideograma que me representasse, de mãos postas e cabeça inclinada, afirmando respeito, admiração e reverência a essa gente que, silenciosa, persistente e incansavelmente, venceu, apesar de todas as dificuldades e desafios. E apenas diria:

			— Mensore (seja muito bem vindo), povo de Okinawa...

			Ah! E, como homenagem, acompanharia a minha saudação, tocando o sanshin.

			Adélia Maria Woellner

			da Academia Paranaense de Letras

			Inverno/2013

		

	
		
		

	
		
			1

			Em terra firme, uma multidão acenava com lenços, num dolorido adeus. Cada um daqueles pequenos pedaços de tecido que tremulava no ar, era a expressão de um coração aberto em dor. Só não eram doloridos os acenos das crianças, que nada entendiam do que estava acontecendo, e os de alguns jovens, que também sonharam, um dia, estar naquele navio de muitas toneladas de ferro, a se equilibrar sobre o mar azul, para se aventurar num mundo fascinante e muito distante dali.

			Do outro lado daquele cenário, rumo ao profundo azul marinho que se fundia no horizonte com outro azul, estendido para o alto sem fim, deslizava o navio grafite, também com centenas de lenços cintilando ao sol.

			Pouco a pouco, crescia a distância entre os corações dos que ficavam e dos que partiam, aumentando o aperto na garganta e a angústia daqueles que tinham, secretamente em suas mentes, a quase certeza de que o adeus era definitivo.

			Era o final da primeira quinzena de agosto do 12º ano da era Showa, ou seja, doze anos, desde que havia sido entronizado o imperador da família de mesmo nome. Transcorria o ano de 1937, pelo calendário cristão, e o navio Naha Maru partia do porto de Naha, incrustado a sudoeste da ilha de Okinawa, a maior do arquipélago de Ryu-Kyu, ao sul do Japão, no Oceano Pacífico.

			Como era encantador o arquipélago. Tamanha perfeição, somente poderia ter origem divina. Era capaz de nos levar a imaginar que, enquanto o grande pintor da vida manipulava o seu pincel, teria deixado respingar algumas gotas de tinta, não muito ao acaso, sobre aquele pano de fundo que seria o mar azul, criando ali formações de rara beleza e singularidade.

			As 147 ilhas e ilhotas espalhadas ao longo de 1.200 quilômetros ao sul do Japão, até alcançarem a Ilha Formosa, simplesmente parecem ingênuas e casuais, pontilhadas no grande contexto do mapa-múndi.

			Sua origem é contada como sendo consequência do forte pulsar da vida no interior da Terra, nos períodos em que nosso planeta, em formação, suspirava – e quando seus suspiros incandescentes conseguiam ultrapassar a imensidão de água que os oprimia, aflorou sobre as águas dando origem às ilhas cinzentas. Esse era o resultado de seu sangue – suas lavas – que, resfriando, tornava-se petrificado.

			Nesse cenário de tantas ilhotas, a maior delas ficou com 120 quilômetros de comprimento por outros 40 de largura, em seu ponto mais extenso.

			No ano de 1879, o arquipélago das Ryu-Kyu se tornou oficialmente parte do território japonês, passando a ser a última província anexada a esse país. E, então, esse conjunto de ilhas, que durante 270 anos foi absurdamente espoliado pelo domínio japonês, a partir do feudo de Satsuma, e dilapidado por pesados tributos impostos pelo Japão, tornou-se paupérrimo, até não poder mais abrigar dignamente os seus filhos, que se viram obrigados a buscar amparo em terras novas e distantes.

			Naquele dia de partida, eram muitas as emoções, abertas em um leque, que incluía da tristeza da separação e a angústia da incerteza, até a esperança de melhores dias. O grupo que permanecera em terra via seus entes queridos se afastando no horizonte, deixando-lhes a sensação de perda, como se caminhassem para um mundo inexistente.

			Depois de o navio ter-se tornado do tamanho de um pequeno ponto, já quase invisível aos olhos cansados dos mais velhos, Moshi1, uma senhora de porte franzino, vestida num quimono de cor índigo e feito com tecido de produção local, tramado no tear com fibras da folha de banana, tinha apenas o desejo de ficar ali, inerte, perdida em sensações e pensamentos, apoiada sobre uma das pedras negras e porosas que circundava a orla marítima. Desejava poder fundir-se à paisagem e, entre lágrimas e silêncio, advindos de profunda solidão, compartilhar com a terra e o mar, a sua dor.

			Moshi tivera cinco filhos. Porém, no frágil universo daquela ilha, onde o número de filhos era muito importante, ela havia perdido, em nome da tentativa de perpetuação da espécie, as duas filhas que havia gerado.

			Sua caçula havia casado ainda muito jovem e, ao dar à luz seu terceiro neto, sofreu um grande sangramento que a deixou fragilizada. Teve sua vida ceifada por um resfriado que a levou a uma pneumonia fatal.

			Agora, a terceira filha, a antepenúltima de seus filhos, partia para o Brasil na esperança de que, tomando da água daquele solo fértil por alguns anos, seu organismo sofresse uma transformação para melhor, podendo, então, vir a ter filhos, exercendo, assim, a mais sagrada missão de uma mulher. Sua filha amada já vinha sendo muito humilhada e desprezada, por sua incapacidade de gerar descendentes. Por isso, mesmo sofrendo demais com a separação, fora a própria Moshi quem a aconselhara a fazer a viagem.

			Perdida em seus pensamentos, Moshi não percebeu que seu marido, Kame, havia se postado de pé ao seu lado, junto à pedra e, com sua perspicácia, procurava penetrar os profundos pensamentos que rodopiavam na cabeça de sua esposa. Ele percebia em sua face lívida o clamor petrificado daquele olhar distante, em insondável expressão. Moshi parecia não pertencer mais àquela realidade e não fazer mais parte daquele corpo que parecia sem vida, cuja alma teria fugido para um mundo sem retorno.

			Kame se achegou a ela e, com candura, chamou-a à realidade, dizendo:

			— Hanma, dyica. Niika natun: mulher, vamos. Já é tarde.

			Ela não reagiu.

			Ele, apreensivo, insistiu. E ela, então, seguiu instintivamente o seu senhor – assim eram considerados os maridos, naquela época. Com passos indecisos, pisando seus chinelos trançados com palha de arroz, ela caminhou com o marido em um movimento tão lento que parecia fazê-la flutuar. Sem sentir os próprios passos, entrou em sua casa. Sob aquele teto com cobertura de sapê, Moshi ficou, por vários dias, circunspeta, pensando na vida que levava.

			Pensou em suas amigas cujos filhos partiram com o único objetivo de ganhar dinheiro e que acalentavam a esperança de que eles voltariam após algum tempo, enriquecidos, graças ao trabalho com as árvores dos grãos de ouro – o café –, que existiam com tanta abundância no Brasil.

			Em sua simplicidade, Moshi percebia que quando o ideal paira apenas no âmbito material, o homem navega mais na superfície da complexidade humana. Porém, quando o ideal maior é algo impossível de ser construído pelo simples desejo, ou mesmo pelo esforço, ainda que muito intenso, – como é o caso de gerar um filho – recorremos às reflexões mais profundas.

			Qual o verdadeiro sentido da vida? Qual a missão ou a função de cada um de nós? Por que tantas diferenças, se todos os seres humanos despontam para a vida da mesma maneira e, vivem, com as mesmas chances de serem felizes? Por que nos deparamos com frustrações insolúveis? Por que para uns tudo parece ser mais fácil do que para outros?

			Essas eram as perguntas que sondavam sua mente; mais ainda, oprimiam o seu coração. Moshi, não se sentia como a mais abençoada das criaturas.

			Todos os dias, enquanto seu coração sangrava, ela recorria ao buthiran – oratório da família, em que se cultuam os antepassados –, onde estavam escritos os nomes dos seus ancestrais. E, então, lhes suplicava que protegessem sua filha no mar e na terra e que o seu propósito para o exílio fosse atendido. Essa era a única esperança que acalentava o seu coração e a fazia continuar a respirar. Se esse desejo fosse atendido, teria valido todo e qualquer sacrifício.
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			O navio que zarpara vagarosamente, finalmente fundiu-se no horizonte. Aqueles que permaneceram no convés viram a ilha diluir-se no mar. E muitos amargaram, pela primeira vez naquela viagem, a sensação de que dali para diante estavam por sua própria conta.

			Para quebrar a monotonia do azul infinito, alvas nuvens bailavam no céu, muitas vezes formando figuras que alimentavam um pouco a esperança de melhores dias para aqueles viajantes aventureiros.

			No convés, predominava um cheiro estranho, envolvendo toda a embarcação. Vinha daquela fumaça negra, lançada ao ar pela larga chaminé, resultante da queima do óleo diesel com o qual as máquinas eram movidas.

			A tripulação coordenava, com gentileza, a movimentação dos passageiros para seus devidos lugares. As mulheres foram as primeiras a se proteger do vento que batia forte. Suave e de forma ordeira, todos iam se acomodando, sempre sob a cuidadosa orientação do pessoal de bordo.

			As acomodações eram sobre o tatam – “tatami em japonês”, forração típica japonesa, a mesma utilizada nas residências no arquipélago: uma espécie de tapete tecido com palha de arroz, com cerca de dois centímetros de espessura. Divisões do ambiente eram feitas com cortinas, destinando-se um cômodo para cada família.

			Concluído esse primeiro procedimento, os vizinhos começaram a conversar uns com os outros, numa atitude natural de quem iria empreender, lado a lado, uma viagem por longo tempo ao mesmo destino, e quase todos comungando o mesmo ideal.

			Dentre os 77 viajantes, estava uma jovem senhora de 30 anos que se destacava pela sua vivacidade. Com um pouco mais de um metro e quarenta centímetros de altura, cabelos bem negros, absolutamente lisos e presos num coque logo acima da nuca, Kaná se destacava por sua simpatia.

			Trajava-se sobriamente, pois não era habitual para as senhoras ter no vestuário cores vigorosas e chamativas. O predomínio era de tons como o cinza, o azul índigo, o marrom e o marinho, por vezes, com encantadores e discretíssimos efeitos, construídos na própria trama do tecido e coloridos em amarelo, laranja, bege ou gelo.

			Os vestidos em estilo ocidental tinham, invariavelmente, os mesmos cortes, com costura na linha da cintura, onde era acoplada a saia cortada em tecido reto, com uma largura e meia ou duas larguras do tecido de 90 centímetros. O tecido da saia recebia um franzido ou pequenas pregas, até se ajustarem à circunferência da cintura. Em geral, tinham abotoamento na frente, com abertura até logo abaixo da barriga. As mangas eram longas ou curtas, de acordo com a estação.

			Todas se vestiam de maneira semelhante, já que, naquela época, não atinavam com a variação da moda e, sobretudo, seguiam a tradicional ideia nipônica de valorizar e enfatizar o coletivo.

			Os homens, invariavelmente, vestiam ternos pretos e camisas brancas, seguindo o ideal de uma sociedade homogênea até mesmo no visual.

			Dentro dessa homogeneidade, Kaná se sobressaía, devido ao seu riso fácil e aos movimentos graciosos. Seu marido também se destacava dos demais, pois era esbelto, tinha traços mais finos e elegantes. Era calado, muito discreto e se chamava Koichi2. Nesse período, contava com seus 37 anos de idade.

			O casal Koichi e Kaná constituiu a família de três pessoas, como a lei brasileira de imigração exigia, trazendo consigo uma jovem adolescente de 14 anos, filha única de um casal descendente do clã Isha, de onde também descendia Koichi. Oficialmente, a menina se chamava Otto, mas viveu toda sua vida como Utumy3 – nome okinawano – e estava registrada no documento da imigração como prima do casal – o que, de fato, era. Tinha também longos cabelos pretos, os olhos amendoados e a pele bem amorenada, como a maioria dos okinawanos.

			Os pais de Utumy haviam se casado tardiamente, para a época, já beirando os trinta anos. Somente tiveram a menina como descendente. Quando ela era ainda criança, sua mãe faleceu e seu pai, desgostoso e só, ficou com a saúde muito comprometida. Com urgência, ele tratou de regularizar a adoção do sobrinho mais próximo como filho, para dar continuidade à manutenção do buthiran – oratório da família. Afinal, essa era uma prerrogativa exclusiva do sexo masculino e, portanto, não poderia ser assumida por Utumy.

			O sobrinho mais próximo era Koichi, segundo filho de seu irmão mais velho. Ele, então, foi adotado pelo seu tio, pai de Utumy, e ficou com a incumbência de velá-lo até o final de seus dias, tornando-se assim seu herdeiro único, pois heranças e encargos de família eram sempre atributos exclusivos do filho mais velho e sua esposa.

			No navio havia uma mistura de dialetos e sotaques, os mais inusitados possíveis, pois ali estavam reunidos okinawanos de todos os quadrantes e ilhas. Como a locomoção entre as comunidades era difícil naquele período, a interligação entre as ilhas ficava ainda pior, o que permitia que o regionalismo ficasse mais acentuado.

			Para o casal Koichi e Kaná, havia entre os viajantes apenas uma família de parentesco próximo. Era um casal da mesma linhagem da família paterna de Kaná, do clã Tobaru4: o senhor Kenhithi-San e sua esposa Kami5.

			Kaná tinha o mesmo sobrenome do casal: Akamine. Mesmo depois de casada ela não havia mudado de sobrenome, pois, coincidentemente Koichi também era Akamine, embora não tivessem nenhuma consanguinidade, uma vez que ele descendia do clã Isha, família milenar de Urrumi, do município de Simadiri. O clã Isha vinha de uma família tão antiga que seus ancestrais relatavam que aquele pedaço de terra, que podiam ver diante deles, era, há muito tempo, banhado pelo mar e que, com a sedimentação dos corais e outros elementos, tornou-se terra firme.
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			Kenhithi-San era esguio e mais claro que a maioria, pois sempre exerceu um trabalho burocrático e pouco se expunha ao sol.

			Nas horas vagas, estava sempre isolado em casa, com os olhos presos às letras de algum livro.

			Era considerado um miity amahah, ou seja, uma pessoa que deixou o seu intelecto transbordar acima do nível compreensível pelos comuns dos mortais. Homens assim, com cultura muito acima da média, tornavam-se estranhos ao meio, não conseguindo conviver em sintonia com as demais pessoas.

			Sua esposa, Kami, era uma boa parideira e já lhe havia dado cinco filhos, todos varões. O que era muito enobrecedor, outorgando-lhe autoridade moral por esse feito. E tudo indicava que viriam ainda muitos filhos pela frente.

			Kami ficava muito irritada com o hábito do marido, satisfeito com seu ordenado de funcionário público da principal escola da ilha, de viver com os olhos colados nos ideogramas da escrita, o que dava a ele a fama de ser tão conhecedor das letras quanto um diretor de escola. Ela, porém, nada via de prático em ter na vida cotidiana um homem muito letrado e cada vez mais calado e distante da humanidade. Era preciso se preocupar com a falta de empregos para os filhos que estavam crescendo. Mas ele estava, habitualmente, alheio a tudo.

			Baixinha e atarracada, Kami se movimentava rápido, para dar conta dos afazeres domésticos e daquele marido insistentemente grudado em livros, alguns dos quais muito velhos, cujo acesso era somente na biblioteca.

			Esse comportamento a irritava cada vez mais, pois nada daquilo se materializava em algo de prático. Algumas vezes, ela chegou a perguntar o que estava escrito em tudo aquilo. No início, o marido até tentou explicar-lhe alguma coisa, mas, constatada a distância que Kami tinha do entendimento, somada ao desinteresse dela diante das inutilidades, ele se resignou a trilhar o seu caminho solitário.

			Mantinha-se com uma alimentação frugal, monástica. Bebia um pouco de saquê, em alguma reunião, pois homem que era homem tinha que beber e fumar. Mas, com o tempo, até isso foi diminuindo, o que aumentava mais a distância entre ele e as pessoas comuns.

			Quando chegava carta do cunhado mais velho, que estava no Brasil com seus sogros e oito filhos, ele as lia para todos ouvirem. Era uma festa, poucas vezes comemorada, visto a raridade das cartas. Por ocasião da última leitura, Kenhithi-San comentou com sua mulher que a qualidade da escrita estava um pouco comprometida. Percebia-se que o cunhado estava se esquecendo de fazer as uniões corretas de certos ideogramas. E isso despertou uma ira incontrolável em Kami:

			— Você, com essa mania de letras. Isso não enche a barriga de ninguém. Para que se preocupar com ideogramas, se está claro que eles conquistaram, no Brasil, uma situação de vida invejável? Basta ver as fotos dos rapazes naqueles cavalos maravilhosos, as fotos da família com aquela paisagem maravilhosa. E você viu a variedade de frutas que ele descreveu e que nem há nomes para tantas espécies na nossa língua? Você viu que ele diz que a mesma quantidade da água do mar, que vemos nos circundando, ele vê em terras agricultáveis. Você viu que ele disse que faltam braços para tanto trabalho disponível? O que aqui não há. Você tem que pensar no convite que ele nos fez, para também irmos para lá. De que adianta ficarmos aqui, com você enchafurdado nos livros, sem trabalho para os nossos filhos?

			A irritação dela ainda ficava maior quando ele se ocupava horas, noite adentro, transcrevendo nos cadernos os registros dos livros, com aqueles incompreensíveis garranchos. Irritantemente, ele já dominava cerca de dez mil ideogramas e ainda dizia que não conhecia todos.

			— Francamente, resmungava ela, que serventia há em tantas letras? 

			A intenção de Kenhithi-San era deixar registros para a posteridade, pois o acesso àqueles livros era muito difícil. Mas, para a esposa, sob o ponto de vista prático da vida, eram absolutas inutilidades.

			E a ideia de ir para o Brasil se tornou para Kami uma obsessão. Mas seu esposo ponderava que, mesmo vendendo tudo de que dispunham, não levantariam o valor necessário para fazer frente às despesas com a viagem.

			Como tinha a mente voltada para as coisas práticas, Kami foi maquinando ideias, até que encontrou uma saída. Procurou seu irmão dinan – segundo irmão por ordem de nascimento, do sexo masculino –, que também tinha uma boa família de sete filhos, e pediu que lhe emprestasse dinheiro para que pudessem emigrar para o Brasil.

			Muito diferente do marido, ela lutava com todas as suas forças para mudar aquela situação. E graças à sua insistência, não só conseguiu a promessa do irmão de lhe emprestar o que necessitava, como conseguiu convencê-lo a ser o aval de empréstimos do que, porventura, viesse a faltar.

			Munida como estava dos recursos indispensáveis, sua força de convencimento ficou mais vigorosa e não coube ao marido alternativa, senão concordar em partir para o país tão promissor.

			Assim, o casal Kenhithi-San e Kami formou uma cabeça de família, com uma prole de cinco filhos, para engrossar a fila dos emigrantes.

		

	
		
		

	
		
			4

			No navio que conduzia o grupo para o porto de Kobe, onde embarcariam em um navio maior, com os demais japoneses cadastrados para emigrar, Kaná encontrou alento nos ensinamentos de Kenhithi-San, por ter nele um thigah – um parente consanguíneo – e por ser ele justamente o conhecido miity amahah – o transbordado de intelecto.

			Kaná era dotada de um espírito curioso, sempre ávido por aprender. Mas, lastimavelmente, cresceu numa conjuntura socioeconômica que aprisionava os seres humanos em restritas oportunidades, sobretudo, a mulher. Agora, durante a longa viagem, ela teria a grande oportunidade de se aproximar do senhor Kenhithi, aquele parente sempre afundado nos livros, e aprender com ele.

			Ela foi se achegando cautelosamente de seu parente e, como era desinibida, nunca se envergonhou por perguntar sobre os assuntos que não conhecia. Especialmente porque tinha ouvido, certa vez, que, ao perguntarmos por algo que desconhecemos, passaremos, talvez, por um vexame que poderá durar alguns meses. Porém, não perguntando e evitando esse vexame momentâneo, carregaremos por toda a vida o constrangimento da ignorância. Motivada por esse ensinamento, Kaná não se intimidava em fazer perguntas sobre qualquer assunto que lhe parecia pertinente.

			No primeiro dia que amanheceu em alto-mar, Kaná já sentia desconforto com o odor que pairava no ar, ocasionado pelo óleo que movia a casa de máquinas. A sensação que tinha, era de que algo estranho havia aderido às paredes de suas narinas e no esôfago, e que um elemento gelatinoso e pesado havia se sedimentado na base do seu estômago. Tentando afugentar aquela sensação desagradável, foi caminhar pelo convés e encontrou seu parente. E se pôs a conversar com ele.

			Kaná contemplava o interminável oceano de cor marinho, correndo a vista até onde ele se encontrava com o céu, e nada mais. Aquela vastidão aumentou o sentimento de solidão e desamparo que trazia dentro de si e que, muitas vezes, parecia querer sufocá-la. Porém, como as coisas dos sentimentos mais profundos não se comentavam com os outros, ela se deteve a falar banalidades, como sobre o quanto era diferente aquela visão, se comparada ao mar com o qual ela estava familiarizada. Na região onde vivia com seu marido, as águas começavam com matizes bege, caminhando para um tom róseo, depois cobalto, esmeralda, até se tornar o azul-marinho.

			Kenhithi-San se voltou para ela e perguntou se sabia por que o mar era colorido assim.

			— Não, não sei. Todos os mares próximos à terra não são sempre coloridos?

			— Eu vou lhe explicar.

			Kaná, em silêncio e surpresa, estatelou os olhos e até prendeu a respiração, em compasso de espera, ávida por aprender algo novo.

			— Você sabe o que são os corais, pois todos nós da ilha os conhecemos muito bem. Pois bem: como as águas que circundam as nossas ilhas têm, em média, 23 graus de temperatura, é local ideal para os corais proliferarem sobre a base do arquipélago, que é de formação vulcânica. Okinawa tem a mais rica variedade de corais e, em grande abundância, o coral vermelho. A cor da água do mar varia de acordo com os corais que vivem embaixo dela; daí a beleza da coloração na água límpida. Você sabia também que vivem, nos nossos mares, mais de 3.000 espécies de peixes?

			— Não sabia que havia tantos diferentes. Apenas sabia que há muitos peixes, pois toda vez que havia a vazante da maré, nas luas novas e cheias, eu ia para o mar no dia seguinte e pegava tantos peixes quanto quisesse, nas poças de água onde ficavam aprisionados. Eu conseguia muitos, entre peixes, lulas e enguias e os levava também para a casa de meus pais, para compartilhar com eles o meu entusiasmo e a pesca abundante.

			— É verdade. Além da variedade e diversidade de cores e desenhos que esses peixes exibem, a natureza nos brindou, também, com a quantidade.

			— Do navio, quando zarpamos, pude também vislumbrar belezas de outras partes da orla, que nunca tinha visto antes. E fiquei ainda mais impressionada com essa visão.

			— Tem razão. O nosso mar é realmente belo. Por isso, existe a lenda da jovem que desceu do palácio celestial para banhar-se nessas águas.

			— Ah, não me lembro ao todo dessa lenda. Apenas de algumas partes.

			— Não? Pois vale relembrá-la. Deixe-me contar.

			A lenda diz que uma moça celestial, embevecida ao contemplar uma das praias de Uthina6 – o nome antigo de Okinawa –, não resistiu aos seus encantos e desceu do céu, para usufruir com mais intimidade da magnífica energia que via se expandir daquele maravilhoso recanto terreno.

			Ao chegar à praia, despiu-se languidamente, e, com sua divina suavidade, caminhou até as águas tranquilas do recife e passou a se banhar. Seus negros e longos cabelos bailavam suavemente, ao sabor do movimento das águas calmas. Inteiramente abençoada por aquela paz, ela ficou, por longo tempo, imersa em comunhão total e absoluta com a natureza.

			Enquanto isso, um rapaz que se aproximara da praia, atônito, observava tão linda e inacreditável cena. Depois de algum tempo entorpecido, percebeu as vestes da jovem sobre uma pedra incrustada na areia e teve ideia de escondê-las, na esperança de fazer dela uma adorada refém.

			Imersa naquele passivo deleite, somente depois de muito tempo a jovem lembrou-se de que deveria retornar à sua morada. Pausadamente, com sua alma plena de contentamento e paz, dirigiu-se para a areia. Consternada, percebeu que suas vestes haviam desaparecido. Não poderia retornar ao seu lar celestial despida.

			Mergulhada em um turbilhão de pensamentos, percebeu um vulto surgindo dentre os arbustos floridos, não muito longe dali. Instintivamente, encolheu seu corpo e tentou proteger-se com os braços.

			Quem chegava era o lindo rapaz, que acabou por lhe oferecer guarida. Apaixonaram-se e, vivendo sob sua proteção, a jovem celestial teve três filhos. Seu companheiro apaixonado ficava sempre em suave espreita, sondando sua alma. Percebia que, entre um silêncio e outro, a companheira demonstrava que não havia esquecido totalmente a sua antiga morada.

			Certo dia, enquanto passeava com seus filhos, a jovem mãe encontrou um pote de barro, no fundo de uma gruta. Qual não foi a sua surpresa e alegria ao encontrar ali as suas antigas vestes. Seu primeiro impulso, é claro, foi vestir seus trajes, retornar e rever seus familiares celestiais, levando junto seus filhos.

			Surpresa, percebeu que poderia levar um dos filhos num braço e noutro levaria o segundo filho. Porém, como fazer com o terceiro filho?

			Decidiu, então, ficar ali mesmo, junto com aqueles a quem amava. Entregou-se totalmente à sua nova família e cumpriu a nobre missão de ajudar a povoar a nossa terra.

			— Que maravilha! – exclamou Kaná.

			— Que bom que você gostou. E sobre a lenda da formação do povo de Uthina, você se lembra? – retornou Kenhithi-San.

			— Ainda que eu me lembre, o senhor tem uma forma muito especial de contar essas lendas e, se não lhe for desgastante, gostaria de ouvi-lo. Mas, sinto-me egoísta ouvindo sozinha essas lindas histórias. Incomodar-se-ia se eu fosse buscar Utumy para ouvir também?

			Com a aquiescência dele, Kaná desapareceu do convés do navio, trôpega pela oscilação da embarcação. Retornou logo depois com algumas outras pessoas e com um gesto encabulado comentou: — Se o senhor não se incomoda.

			— Não me incomodo. Assim eu aproveito meu tempo para falar, pois tenho intenção de economizar um pouco a leitura. Receio não encontrar livros japoneses no Brasil e, como não pude trazer muitos, corro sério risco de ficar sem ter o que ler. Antes de prosseguir, vamos nos acomodar num lugar melhor.

			Sentaram-se em alguns bancos que havia no convés, um pouco mais abrigados do vento, e Kenhithi-San começou a falar – mesmo reconhecendo que falar para um número maior de pessoas era algo que não o deixava muito à vontade, pois ele era apenas um bibliotecário e não tinha aptidões para professor, pensava.

			— Vou lhes contar a lenda que fala sobre a criação da casta de Uthina. Dizem que o deus do palácio celestial, certa vez, contemplando a Terra, encantou-se com a beleza das ilhas de um arquipélago com o formato de um arco.

			Escolheu um casal entre seus afetos e o enviou para a maior das ilhas – Uthina –, com a divina incumbência de povoá-la.

			Conta-se que o casal teve cinco filhos, três homens e duas mulheres. O primogênito tornou-se um Ô, o rei, para ser o mentor do povo que ali nascesse. O segundo criou a linhagem da nobreza Adi, para estar diretamente com a população, sendo o porta-voz entre o rei e o povo. O terceiro, por enamorar-se da natureza, tornou-se lavrador.

			A primeira filha tornou-se nuuru-gami – a sacerdotisa da corte – e a segunda se tornou yutah7, a sacerdotisa do povo. Era crença comum que uma yutah tinha poderes para se conectar com a divindade.
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